
 
 
 

PLANO DE ENSINO 
 

CARGA 
HORÁRIA 

CRÉDITOS CÓDIGO SEM./ANO 

60 H/A 04 DAD4101 2/2021 
 
DISCIPLINA: SEMINÁRIOS DE DISSERTAÇÃO EM ESTUDOS 
ORGANIZACIONAIS E SOCIEDADE 
LINHA DE PESQUISA: ESTUDOS ORGANIZACIONAIS E SOCIEDADE 
PROFESSORA: ELISA YOSHIE ICHIKAWA 

 
 
EMENTA: Discussões sobre a organização e a delimitação de referenciais teóricos e 
metodológicos, vinculados à produção do conhecimento na linha de pesquisa em Estudos 
Organizacionais e Sociedade, que sirvam de subsídios para a elaboração e desenvolvimento de 
projetos de dissertação. 

 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 
Módulo 1 – Apresentação da disciplina, plano de aula, contexto e questões de pesquisa em 
Administração 
Módulo 2 – Levantamento da produção acadêmica brasileira dos últimos 5 anos sobre o tema 
do projeto 
Módulo 3 – Resenha de uma dissertação de mestrado em Administração da área do tema do 
projeto 
Módulo 4 – Seminário de apresentação do projeto de pesquisa.  
 

 

 
CRITÉRIO DE AVALIAÇÃO 
 
1 Participação em Sala de aula: 1,0 ponto 
2 Levantamento da produção acadêmica brasileira nos últimos cinco anos a respeito do tema de 
pesquisa/dissertação: 1,5 pontos 
3 Resenha de uma dissertação relacionada ao tema do projeto de pesquisa: 1,0 ponto 
4 Seminário, com roteiros escritos, sobre o projeto de pesquisa/dissertação: 2,5 pontos 
5 Projeto de pesquisa/dissertação: 4,0 pontos 
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